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Entra! 

Senta 
aí! Já tô

  terminando... 
Pega um
 café!

Obrigado.

Tá oká! 
Depois 
te ligo.

Eu lhe 
incomodo se 

fumar?

Taca fogo  
 nisso aí, 
rapaz!

9



Qual é o 
problema, garoto? 
Tá desconfiado 

da patroa?

Desculpe-me, 
não entendi.

O que você 
deseja?

Bem, eu 
quero que o sr. 
encontre uma 
pessoa para 

mim... 

Tá legal! Mas antes vamos falar um 
pouco sobre você. Você não usa nem 
gravata nem relógio, creio que não 

trabalha... Por outro lado, é casado e
                           carrega uma pasta
                              de couro legítimo,
                             além de se banhar

                               em perfume 
                                “monsieur”...

Se não trabalha e pode se dar a estes 
luxos, é de família rica. Como a pasta não 
está nova deduzo que a mesma pertenceu           
                              ao seu pai. Logo 

                             seu pai é advogado
                            ou executivo... 

                                  ou foi...

Bem... Você tem uma 
postura débil e acanhada,  

de quem já foi muito 
humilhado. Então seu 
pai só pode ser um

    executivo da pesada.
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Pelo volume de seu 
molho de chaves, mora 
em uma casa grande e 
possui carro... E procura
por uma pessoa... Talvez
 você procure mais 
   do que isso...

Santo Deus!

Estou 
errado?

Não! Você 
acertou cada 
detalhe... Com 
uma lógica 

imprecisa, mas
  foi exato!!!

Você 
é bom 
nisso.

É por isto que sou detetive 
e não veterinário, rapaz.

Está certo.
Mas eu gostaria 
que o senhor 

deixasse de me 
tratar por garoto

 ou rapaz.

Não é o teu 
pai quem te 
sustenta, 
meninão?

Você está
 me desres-

peitando. 

Tá legal! 
Agora eu 
vou falar 
que tipo 
 é você!
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Você é um tipo 
acostumado com 

pequenas causas, como 
seguir esposas de 

maridos ciumentos, ou 
coisa que o valha.

Quando entrei 
você usava um 

vocabulário chulo, 
como deve ser a tua 

clientela, mas ao 
me “analisar”...

... resolveu subir o 
nível da tua prosa.

Você é detetive 
ou tá querendo 

competir 
comigo?

Teu sonho era desvendar um grande 
caso de homicídio. Por isto usa este clima

    noir, com persianas, chapéu e 
      porta com vidro...

Ah! Se vai 
competir comigo eu 
paro de trabalhar 

pra competir 
com você!

Mas você esqueceu 
o principal detalhe 
que compõe estes 

cenários...

Se esqueceu do ventilador.  
E isto não poderia faltar.  

Porque aqui é quente e você  
é um gordo acostumado a  
comer comidas baratas e 

gordurosas, que lhe  
produzem um suor azedo.

Pavio 
curto!

Sem falar 
no teu hálito 

de pinga.

Aposto que em alguma destas 
gavetas você armazena 
guloseimas e garrafas de 
aguardente, e as devora 
nos longos intervalos dos 

parcos clientes. 
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Não pense que me 
impressionou com 
suas adivinhações.

Tá legal! Então não tente me impressionar 
com sua fineza, com teus “por favor” e 
“com licenças”... Continue assim, falando 

com ódio, que talvez eu deixe de te  
chamar de garoto, e possamos falar  

de homem para homem!

Você deve ter 
virado detetive 
por gostar de
se meter na 
vida alheia.

Sou detetive 
porque não 
admito a 
mentira!

E o que o 
sr. sabe 
sobre a 
verdade?

Eu sei que a verdade 
é aquilo que cada um 

de nós esconde.

Eu estou cansado de 
tipinhos como você.

Você acha que eu não sou bom no meu 
ofício, pois pague para ver! Pior é você, 

       que nem um ofício tem.

Sente- 
-se! 
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Escute 
aqui... Por que não 

entramos 
num acordo?

Agora você se humilha 
porque precisa do dinheiro 
e sabe que eu o tenho.

Você realmente 
quer encontrar 
esta pessoa, não 

é mesmo?

Por que você não me 
diz o seu nome, e eu 

prometo não te chamar 
mais de garoto?

Diomedes, 
seu 

criado.

Hermes.

Encantado.
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